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lXTROnT'CÃO GEX. ANCINUH MILNE EDWARDS, 1840. 

Os Sphaeromatidae, animais que aparentemen­
te estão em um ativo ]n-ocpsso de miíjração para a 
terra, apresentam adapta^;õps aos mais diversos ha-
bitat litorâneos e variações inorfoló<ricas (|ne per­
mitem ver o grran de evolução. A lar<ía di^ftribuição 
geográfica de al<íumas espécies e a resistência a 
grandes diferenças de salinidade e profundidade, 
em algnns casos, chegam a atrapalhar o sistemata. 
Xão bastassem es.sas variações naturais, existem 
ainda outros problemas de publicações com dese­
nhos às vezes não correspondentes à realidade, sis-
tematização genérica incorreta, descrição de espé­
cies nova.s com base unicamente em fêmea.s on, às 
vezes, até em indivíduo.s jovens, e mormente a di­
ficuldade do estudo dos tipos. São problemáticas 
atuais, que levam nós outros, cjue trabalhamos com 
esses isópodos, a criar espécies novas quando já são 
conhecidas. Urge, portanto, nma sistematização cora 
conceitos claros dos gêneros, assim como de.senho.s 
mais originais possíveis e feitos com carinho e re-
estudo, pelo menos dos caracteres mais importantes. 
Estamos tentando chegar a este ponto com o estndo 
sniiuicioso de i-ada uma das espécies de Spbacro-
matidao. 

I Contrlbulçào n° 246 do Departamento de Zoologia da Fa­
culdade de Filosofia da universidade Federal do Paraná, e 
do Instituto de Defesa do Patrimônio Natural da Secre­
taria da Agricultura. 

•• Com bolsa de estudos da John Slmon Guggenhelm Memorial 
• Foundation. New York, N.Y. U.S.A. 

Espécie tipo: :.Vaesa depressa Say, 1818. Journ. 
Acad. Xat. Philadelphia. 1 :4S2. 

Ancijiiis Milne Edwards, 1940. Hist. Xat. 
Crnst. 3:225. — WHITE, 1847. List Crust. Brit. Mus. 
p. 105. — DAKA, 18Õ3. V. S. Expl. Exped. Crustá­
cea, part 11:749. — BATE & WESTWOOD, 1868. Hist. 
Brits. Sess. eyed Crust. 2:3í)9. — GERSTAECKEH, 

1882. Klass. Ord. Thier-Eeichs, Arth. 5(2) :224. — 
STEBBIKG, 1893. Hist. Rfc. Crust. Intern. Sei. Ser. 
71:366. — RiuiARDSON', 1900. Am. Xatur. 34:224. 

— RIOHARDSON, 1901. Proc. V. S. Xat. Mus. 23: 
;537. - " RU-H.\RDÍ:O.V, 1905. Buli. U. S. Xat. Mus. 
54:271. — HANSIÍN, 1905. Q. J. Miur. Sei. 49:114. 
— TATTERSALL, 1906. Fish freland Seient. Invest. 
1904-05. 2:11. — RK-HARDSOX, 1906. Proc-. U- S. 
Xatl. Miis. 31:1. — HobMEs & GAY, 1909. Proe. U. 
S. Xatl. Mus. 36:375. — RICHARDSOX, 1909. Proe. 
V. S. Xatl. Mus. 36:175. — XIERSTRASZ, 1931. Si-
boga Exped. Flab. 11:220. — LEMOS DE CASTRO, 

1959. Rov. Brasil. Biol. 19(2) :215. — MENZIES & 
BARNARD, 1959. Pacific Xatur. 1(11) :30. — LOYOLA 

e Sn.VA, 1963. Boi. T^niv. Paraná. Zoologia 2(1) :1 
— LoYOi.A e SiiA-A, 1967. Ciência o Cultura. 19(2) : 
346. 

Diagnosv (nova): O t-orpo é alongado e depri-
niido. A i-aboça fnsitmada ciím o primeiro segmen­
to ti;ráeic() e sem sutura no meio tergal; anterior­
mente, tem as margens íaterais alargadas e de as- | 
pecto aliformc. O epístonia é estreito. O primeiro 
artículo do pedúncnlo da primeira antena não é i 
projetado antoriormonto. O endite interno da pri- t 
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iiicira maxila é degenerado. A seí^iiuda maxila é 

comiMiNta de dois lobos. O ituixilípede é eurto, alar­

gado, mus de palpo desenvolvido. Os apínieros to-

nícicos são dobrado.s para baixo, O primeiro Ke<í-

inento do abdômen estií fundido com o télson, sem 

í[unl(pier traeo de artieulaeão. Xo primeiro sejímen-

to do abdômen há em eada lado somente uma sii-

t n r a ]ileonital muito reduzida (sefíundo os uassos 

eoniieeimeiitos é impossível dizer a que pleonito per­

tence) e, o primeiro pleonito é iueonipleto. O pri­

meiro pleópode é uniramoso. O exopodito do ter­

ceiro pleópode é uniart ieulado. O urópode é unira­

moso. apresentando somente o exopodito, e seu ba-

sipodito não é expandido lateralmente. 

H E r a pensamento do autor (1963:3) considerar 

• como caráter dia<rnóstico básieo para o jíênero Av-

cintis Milne Edwards , 1840 a fusão d a cabeça com 

H> primeiro sefrmeiito do tórax, sem svitura no meio 

tergal. Essa característica até então não t inha sido 

percebida pela maioria dos autores que, ao descre­

verem espécies, alfruns nem importância específica 

I l h e deram. As únicas referências que tivemos, após 

verificarmos o fato, foram de T.JVTTEKSALIJ, (1906: 

^2, 16), (juando descreveu Bathycopea ti/phlops, e 

RiCHARDSON (1909:175), quando redescreveu ^4)ÍCÍ-

71 us depressHs (Say, 1818), mas o citam apenas 

como um caráter específico, sem qualípier ênfase. 

Este é, ao iios.so ver, um caráter realmente impor­

tan te e de evolução, pois trata-se de fusão de somi-

Btos anteriores, o que, pr incipalmente nos isópodos, 

é mais difícil de se ver do (jue nos somitos po.ste-

riores. Duran te o meu estáp;io na Siuithsoniau Iiis-

t i tution, United States National Musenm, Division 

Í
f̂ Crustácea, tendo estudado os vários exemplares 

le A. depressits da coleção e, iírualmente, o seu ho-

ótipo existente ua Academy of Natura l Sciences 

of Philadclphia, o holótipo de Andiniíi fjramihifus 

Holmes and Gay, 1909 e mais Bathycopea typhlops 

Ie B. daltouae, pude ver (pie esse caráter era comum 

^os fíêneros Anciam e Bathycopea. O primeiro im­

pulso foi o de reunir os dois gêneros num único, 

como também pensou TATTERSALL (1906:15) embo­

l a não com base neste caráter . Todavia, os caracte­

res que pudemos desvendar com o nasso estudo e 

lue enunciamos em tabela no fim deste capítulo, 

Ipara nós, evidenciam os dois gêneros como bons. 

J. L. SILVA — SOBRE OS GÊNEROS ANCINUS... 

Mii.NK EinvARiís, 1840, instituiu a "Ti ' ibu des 

•Sphcromiens CliaeÜfei-s" para o único {íênero J I Í I -

ciííííír Milne Edwards , 3840, tendo como base a con­

formação díjs dois primeiros pereiópodes. DA.NA 

(1853:749), baseado nesses mesmos caracteres, es­

tabelece uma subfamília pura comportar este único 

ííênero. Em 1 !)()<), TATTEKSALL instituiu a família 

Anciiiiidae, incluindo além de Anciiius um frênero 

uôvo, BaiJnjcopta Tat tcrsal l , 1906. Os caracteres 

que TATTEKSALL instituiu para a nova família An-

ciniidae, isohida portanto dcs Sphaeromatidae, são 

os seguintes: 

''Corpo de forma larfíamente oval e excedeu-

temente depr imido; capaíi de ser dobrado sobre ele 

mesmo, assim (|ue o metasoma torna-se oposto à 

superfície ventral do eéfalon; isento de armadura , 

salvo alfíumas setas nos lados do niescsoma. Céfalon 

pequeno, distinto do me.sosoma. Mcsosom-a com to­

dos cs sefíuieiitos distinto.s e subifruais em tamanho., 

epímeros largas e muito distintos, assim que o corpo 

é dividido em três divisões, \ima central mais larjra 

e duas laterais mais estreitas, como cm Serolidae. 

Metaaoma com os primeiros dois .scírmentos distin­

tos ; o primeiro tendo o epímero bem definido, os 

outros quatro segmentos restantes fundidos em uma 

grande placa t r iangular . Os oJlws, (ptando presen­

tes, são colocados na superfície dorsal do céfalon 

e não lateralmente. As antenas são quase iguais, o 

p a r superior sendo levemente mais longo que o in­

ferior. Mandíbuhs moderadamente fortes, com o 

palpo bem desenvolvido, t r iar t iculado. Maxilas, pe­

quenas e delicadas. M<tx)Itpodfs ])e(jueuos, cobrindo 

inteiramente as maxilas. Primeiras patas torúcicas ' 

de ambos os sexos grandes, subqueliformes, propo-

dito muito expandido, dáetilo longo e fortemente 

curvado. Sc(funda pata torácica do macho similar 

à([uela da primeira, mas muito menor. Aquela da 

fèinea, simples e mais fina. Da terceira à sétima 

pata torácica de ambos os sexos, simples e de forma 

um pouco mais estreitas. Pfcópodcs foliáceos, par­

cialmente natatórios, parcialmente brancpiiais. Vró-

podcs extremamente grandes e uuiramosos. consis­

t indo de um curto art ículo basal e de um longo ar­

tículo terminal curvado, semelhante a uma foice". 

Segundo nossa opinião (1967:346), e como ex­

planaremos abaixo, os caracteres que TATTERSALL 

iisou para a tnstituitjão da família são fracos, poií) 

observáveis em típicos Spliaeromatidae. 
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Nas gêneros das secções Aneiniui e Cassidiiiiui 
do HAMSEN, lf)05, as espéeies têm o eorpo deprimi­
do ou exeedciiteincnte d<'pt'iniidí). Os ííéjieros Kit-
vaVcntíiiía Stehbiufí, lí)14 e Tecüccps Kichardson, 
3897 apresentam f) eorpo capaz de ser (lol)r-ado sô-
Ibre ele mesmo, de maneira que o metnsonia torne-se 
oposto à superfície ventral do céfalou, ou seja, eonio 
chamamos em dcbradiija. Quanto à divisão do e(U'-
po em três re<riões, uma ter<j:al e duas epimerais la­
terais é normal para Cd^ddinidca lunifrons (Ri-
eliardson, lf>00). No que diz respeito à caracteri­
zação dos dois primeiros pereiópodes do macho e 
do prinuMro da fêmea, snbqueliformes, para esta fa­
mília, não há exclusividade, pois existem igualmen­
te nas espécies do jíênero Tecticeps RICHABDSON, 

1897. Os urópodes uniramosos não são peculiares da 
família Aueiiiiidae como ([ueria TATTERSALL, mas 
ocorrem também nos grêneros MonoHstra GersCae-
cker, Scittiilaidea Chilton, 1882 e em Ancinella 
Haíiseii, 1905. 

Vimos razão em discutir os caracteres que aca-

I
bauios de citar, mas quanto aos outros enunciados 
por TATTERSALL, para a família Anciniidae, são tão 
feomuns que não merecem referência. íls gêneros a 
jque acima nos referimos e muitos outro-s que tam­
bém são tipicamente Sphaeromatidae, são intima­
mente afins a Afíci)ina e Bathyeopca e, se conside-

^rarmos a família Anciniidae instituída por TATTER-

LLL, teremos obrigatoriamente de dividir os Sphne-
•oniatidae em outras famílias para o que não ve­
ios razão. Dizemos Isso porque ambos os gêneros 

enqnadram-sp perfeitamente na família Rphaeroma-
tidae ]xir possuírem os cinco segmentos anteriores 
[do abdômen conipletameníe fundidos, sem (pialque]' 

lossibilidade de articulat;ão, e (jue se constituem 
10 primeiro segmento abdcrnina]; por terem a.s pla-

fcas epimérieas fundidas com os segmentos toráci-
cos, sem qiiahjuer traço de articulação. Xão concor­
damos com a separação de AIICÍIIKS C Batliifcopea 
em tuna família à parte, nms opinamos pela sua 
ipermanência dentro da família Sphaeronuitidae. 

Ainda quanto ao ti-abalho de TATTERSALL, 1I)0Õ, 

[temos dúvidas quanto a algnus caracteres, tais co­
mo: l ) sntura epimeral existente no primeiro .seg­
mento do tórax, conforme mostra o de.senba de 
TATTERSALL (1906: ])1. I I I ) . Verificamos os exem­
plares parátipos enviados pelo próprio TATTERSALL 

ao U. S. Xat. Museum, e nada constatamos de su-

tura epimera] na primeira placa, aliás, cí;mo é nor­
mal para todos os Sphaeromatidae que conhecemos; 
2) suíiira epimeral no primeiro tícgmento do abdô­
men, constante não somente da plancha indicada, 
mas taníbém da deseriíjão de TATT^SALL (1906*;12). 

Não existe tíil sulura no ])arátipo (jue estudamos, 
como também não exi.ste em nenhiun dos Sphaero-
matidae ípie temos estudado; foi portanto outro 
lap.so por }>aríe de TATTEUSALL. 

HANSEX (1000:110) criou a secção Ancinini, 
dentro dos Platybranchiatae, com base nos pleópo-
des, comportando os gêneros: Anchns Milne Ed-
wards, 1840; Tecticeps Kichardson, 1897 e Anci-
nella Hansen, 1905. 

líioHAKDSON (1905:271) dá como um dos ea-
ractere;s genéricos de Ancinus " í luter branch of 
nropodn entirely wanting". Como já salientamos e 
discutimos (1963:2), o único ramo que existe nos 
nrópodes é o excpodito. Os primeiros autores a fa­
zerem referência, à falta do endopodito dos urópo-
de.s fcram BATE & WESTWOOD (1868:399). 

E:cHARi>iío.v (1909:174, 177) admite a família 
Anciniidae criada por TATTERSALL, mas diz tpie o 
gênero Ancintis devia permanecer nela .sozinho coíno 
gênero tipo, e o gênero Bathifcopca dela retirado, 
e dá como principal razão para i.iiso '*o p;-imeiro 
pleópode vmiramoso c o segundo opercular"'. Eis 
aí outra razão pela qual fizemos a advertência, nes­
te trabalhe, do perigj do desmembramento dos 
Sphaeromatidae em várias outras famílias e sem 
fundamento. Xa mesma publicação RICH.A.RDSON-

criou, para os seguidores de HAXSEX, O grupo Co- | 
lobranchiatae, para conter o gênero A»cinuí>, mas ^ 
opta pela família Aneiniiidae. Quanto a isto tam- ' 
bém já tivemos oportunidade de nos referir (1963: 
2), nos seguintes têrmos: os grupos criados por 
HANSEN, que são Eubrancbiatae, Hemibranchiatae 
e Platybranchiatae, têm por base a presença ou au­
sência de dcbras branquiais no 4.*̂  o 5.^ pleópodes. 
Não tem fundamento o grupo Colobrauchiatae de 
RíCHABDSON', pois tem base e.Xclnsivãmente no 1.** 
pleópode uuiramoso (do grego Koilos=incompleto) 
e no segundo, opercular. Isso para nós, demonstra 
que a autora, ora formando uma família, ora suge­
rindo os Colobrauchiatae, tinha uma certa insegu­
rança e instabilidade, pois não dava certeza de seus 
intentos. Tanto o gênero Ancitiiis como Bafhycopca 
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enquadram-se perfeitamente na família Hphaeniniü 
tidae, principalmente por possuírem os õ (cineo) 
segmentos anteriores do abdômen eompletainente 
fundidos um ao outro o por terem as placas epimé-
rieas fundidas com oa segmentos toráeieos, sem 
qualquer traço de articulaçíão. Além disso, devem 
ambos os gêneros permanecer dentro do grupo An-
ciniui Platybranehiatae de HANSUX, justamente ])Or 
possuírem ambos os ramos do 4.** e 5.** j)leópodes 
completamente sem dobras transversas; seus exopo-
ditos sem articulação; o primeiro pereiói)ode q\u'-
lado em ambos os sexos e as nuindíbulas sem ])ro-
eesso niastigador. 

§Ê Ainda, na fole(;So do V. R. Xat. Museum, en-
eontramos outro representante de Ariciuus, o então 
Ancinus daltonac Menzies & Barnard, lf)59. Após 
estudarmos com minúcias, vimos ter esta espécie 
muito mais afinidades pelo gêiun-o Bafhycopra. 
Assim sendo, eomo se verá no fim deste trabalho, 
tran.sferimos esta espécie para o gênero de TATTER-

SALL, ficando então Baihycopea ãaUonae (Menzies 
& Barnard, 1959). 

M. Como epílogo deste histórico e discussão, é 
nossa opinião, eomo já publicamos (1967:346), que 
não há razão para a instituicjão de uma família in­
dependente de Sphaeronuitidae para incluir os gê-
neras Ancinus Milne Bdwards, 1840 e Baihycopea 
Tattersall, 1906. Opinamos isso porque, como já 
temos frisado tantas vezes, os representantes dessa 
família apresentam imi grande poder de adaptação 
para os meios terrestres e, assim, tanto a fusão do 
primeiro segmento toráeieo com a eabet-a (caráter 
esse ao nosso ver muito mais importante que qual-
(luer um dos instituídos por TATTFRSALL e por Ri-
(.'HAROSON), como a qneliformizaçjão dos dois pri­
meiros pereiopodes e as diferenças pleopodais, são 
caracteres de evolução ou de tentativas de evolu­
ção e, nem por isso pensamos (jue esses isópodos 
tenham perdido ainda, atualmente, as afinidades 
gerais dentro da família Sphaeromatidae. 

ANCIKVÍi DBPEES8VS (SAY, 1818) 

Naesa depressa Say, 1818. Journ. Aead. Xat, 
M. Philadelphia. 1:483. — RICHARDSON, 1900. 
Amer. Xatur. 24:224. — RtciiARDSON, 1901. Pnu'. 
d-'. S. Xat. Aíus. 23:537. 

Ancinus depressus (Say, 1818). MU^NE ED-

WAUDK, 1840. Ilist. Xat. Crnst, :Í :22G. — WHITE, 

1847. List. Crnsl. Brits. Mus. ]>. 105. STKBJJI.VG, 

189:]. llist. Crust. Instern. Sei. Her. 71 ::l;i(j. ~ 
lÍA.vsE.v, 1905. Quart. Journ. Mier. Hei, )>. l:i2. — 
RKHARDSON, 1905. Buli. 1'. S. Xat. Mus. 54:271. 
— TATTKÜHAI.L, 1905. Fish. Irei. Sei, Invest. 2:11-
18. — RicHARDHO.v, 1909. Proc. U. S. Xat. Mus. :íf;: 
175. — LK.MOS DK CASTRO, 1959, Rev, Brasil, Biol. 
19(2) :21õ. — LOYOLA E SILVA, 1963. Boi. Cniv, 
Paraná. Zool. 2(1);1-18. — LOYOLA K SII.VA, 1967. 
Ciência e Cultura. 19(2) :346. 

Ancinus granulatits Holmes & Gay, 1909, Proe. 
ü . S. Nat. Mus. 36:375. — LEMOS DE CASTRO. 19.59. 
Loc. eit. — LoYOLA E SILVA, 1963. Loe. cit. 

Ancinus bra.iiliensis Lemos de Castro, 1959. 
Rev. Brasil. Biol. 19(2) :215-218. — LOYOLA E SIL­

VA, 1963. Boi. Univ. Paraná. 2(1):1-18 (redeseri-
ção). 

Diaynose: O corpo é deprimido com as mar­
gens laterais quase paralelas, de superfície lisa, mas 
cem leves pontuaeõe,s e delimitações semelhantes a 
eelulares (̂ ue lhe dão um aspecto artificial granxilo-
so. O comprimento do corpo é igual a duas vezes e 
1/4 a largura no quinto segmento toráeico. As pla­
cas epiméricas são dobradas, em seu meio longitu­
dinal, jiara baixo, A cabeça tem a largura de mais 
de três vezes o próprio comprimento. O proce-:,so 
interantenal é espatulifornie. O epístoma é ventral, 
colocado horizontalmente, estrangulado no meio; e 
sua ponta anterior, que é espaíulifornu", não pode 
ser vista dorsalmente. A distância interorbital é 
cerca da metade da largura da cabeça. A linha de 
fusão da cabeça com o primeiro segmento torácico, 
sem sutura, é igiuU a 1/8 da maior largura da pró­
pria cabeça. O pêuis é compasto de dois ramos re­
duzidos e bem separados. O primeiro segmento do 
abdômen é completamente fundido com o télson; 
tem uma única sutura em eada lado, justo atrás do 
T.*' segmento toráeico, na zona epimeral. O télson 
é iim pouco mais comprido que largo, tem as mar­
gens laterais dobradas para baixo e para dentro e 
sua extremidade atenua-se para um ápice obtuso 
ou levemente truncado, O comprimento da primei­
ra antena eqüivale a quase à juetade do compri­
mento do corpo do animal e, quando distendida 
para trás, ultrapassa o 4.*' segmento torácico. Ü 1." 
artículo do pedúncnlo, qunse o dobro do 2.**. em 
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Cumprimento e larj^nra. O fla^a'lo da jH-inieira aii-

lena varia em número de artútulos, desde 9 até 18. 

O sef-undo artículo do flasíelo é o mais etnupridn 

de todos, eèrca de 7 vezes o eomprimento dn pri­

meiro. A segunda antena é menor (pie a prinieiia 

e, quando distendida para trás, ultrapassa o tereci-

ro sefímento torácieo. O se^rundo artú-ulo pedun-

eular é o mais comprido de todos, sendo cerca de 

duas c meia vezes o enniprimento de (piakpier dos 

três precedentes. O flagelo da 2.^ antena varia en­

tre í) e 10 artículos. A mandíbida é robusta e tem 

o incisor de 3 ens])ides. Ambas as maiidíbulas têm 

lacínia móvel, bieúspide. O endite interno da pri­

mei ni maxila é dejícnerado. A se<íunda maxila é 

composta de dois lobos. O maxilípede é curto, tem 

um ou dois líanchos e tem um palpo desenvolvido; 

o '2.^, 3.° e 4:° artículos do palpo têm projeções in­

ternas desenvolvidas. Os ba.siiioditos de todos os pe-

reiópodes têm o comprimento cerca de 3 vezes as 

suas próprias lar^ruras. O isquiopodito de todos os 

pereiópodes é cerca de o dobro de sua própr ia lar-

"rura. O propodito do primeiro ])ereiópode é laminar 

cí.iu a niarírem externa muito alaroada, sendo a 

maior lar<rura (puuse iííual ao próprio comprimen­

to. O podito, dobrado sobre o propodito, forma uma 

quela no 1.* pereiópode, tanto no macho como ua 

fêmea. Xa fêmea o 2.** pereiópode é normal mas no 

macho se dá a mesma formação snbqueliforme. O 

propodito do 2.** pereiópode no macho é mais de­

senvolvido do (pie fpialipier um dos outros pereió­

podes (pie se sefíuem. O 1." pleópode é reduzido e 

lüiiramoso e seu basipodito é mais comprido que 

larjro, O 2° pleópode é opereular e o seu endopo-

dito é mais desenvolvido que o exopodito. Os uró-

l)odes no macho têm o comprimento qua.se ipual ao 

do télson e ua fêmea são um pouco mais curtos. 

Dfscrii;/io — Consul te: LOYOLA E SII/VA, 1363. 

Boi. Tniv. Varaná. Zoologia. 2 (1 ) :1-19. 

" DiniarfÍK)iio fccxual: As fêmeas ovífícras são me-

mires (pie os machos adultos, e seus ovos e embriõc^s 

desenvolvem-se em uma <j:rande bolsa marsTipial. 

Tanto o macho eomo a fêmea apresentan» oi.** pe­

reiópode do tip:) ipieliforme. O 2° pereiópode no 

macho assemelha-se ao 1.** por ser também do tipo 

(pieliforme, o que não acontece eoiu a fêuu-a em 

que o 2.° pereiópode é de es t ru tura normal, amb\i-

latório, como os outros que se sefjuem. Este é o me-

lior <:aráter da espécie para se separar com facili­

dade os njachos e fêmeas. Os mópodes nos machos 
são sempre um jwuco mais lonpro,s (pie os das fêmeaíí. 

Variações hitracspccíficau: Tivemos em mãos, 
um 1 )te de 30 exemplares, da costa leste da Praia 
dos Padres, Te.vas, U.8.A., entre os quais estuda­
mos o maior número de varia<;Ões que abaixo expo­
mos. Pudemos verificar vários outro.s exemplares de 
outras localidades estadunidenses. Isso permitiu-nos 
o levantamento de unia série de variações nesta es­
pécie, as (juais levaram alfruns autores a institui-
rem novas espécies. 

O corpo do maeho adulto varia em comprimen­

to desde 8 mm até 12,5 mm e as lar-íuras são mais 

ou menos e<iuivalentes à metade desses comprimen­

tos. O flaííelo da primeira antena é muito variável 

e i>ode apresentar desde 9 até 18 artículos. O fla-

•íelo da .sejrnnda antena pode ter !> ou 10 artículos. 

A terminação telsôniea tem ocasionado muita di-

verjíência e, como pudemos examinar nos diver.sos 

exemplares de uin mesmo lote, varia desde o ápice 

obtuso até o mais ou menos t runcado. Segundo bi-

bliogrrafia, essa terminação varia de um autor para 

o outro, e podemos dizer que depende do animal 

usado p a r a a confecção do desenho c também da 

posição do animal na hora da feitura do desenho. 

Por exemplo, deixando a terminação teJsônica um 

pouco levantada n a hora de desenhar o animal, o 

ápice será visto com uma leve emar«rinação. Isso 

acontece porque n a face inferior do ápice do tél­

son forma-se um suleo pelo dobramento de suas 

marirens laterais para baixo. Jus tamente essa con-

fifruração é que dá idéia de uma maior emarfiiua-

ção. De acordo cOm a fi<íura de RTCH.AKDSOX (1 Í )0Õ; 

272), a terminação telsôniea de Anciiiii.-< dcprcssus 

é emarjriuada. Examinei o holótipo na Fhiladel-

phia Academy of Xa tura l Sciences, o próprio que 

RicHARDSOX usou para seus desenhos. É um exem­

plar seco e, por este motivo, permaneceu com a ter­

minação telsôniea um pouco levantada; ès-íc fator, 

somado ainda com a existência do suleo da face 

inferior do ápice do télson, resultou uma mais acen­

tuada emarginação. Há sem dúvidas num mesmo 

lote exemplares (pie aju-eseutam o ápice telsônico 

um ]iouco mais emarginado (pie os outros, mas há 

também exemplares em ((iie o ápice do télson é 

obtuso (LOYOLA E SILVA, 1 Í 1 6 8 : 8 ) . Tal terminação 

deixa o télson um pouco mais comprido. Xão devem 

.ser ê.sses os motivos para a instituição de espécies 
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diferentes de Ancinus depressus (Say, 1818), como 
já aeüuteeeu. A i'i,l;ira(;ã(> varia desde o braiie:) cal­
cário, bivmci amarelado, einxa claro até alfíuiis pou­
cos oxeniplares. mari'om claro. 

Ecülurjia V distribidcão (jroffráfiai: Como COID-

eamos em siuouímin de Aticinioi dcprcssus (Say, 
1818), as espécies A}icÍHUs granulatus Holmes & 
Gay, 190Í) e Ancivus hrasüicnsis Castro, 1959, au­
mentou muito a distribuição jícofíráfica desta espé­
cie. O hujótipo de Ancinus dcpresau.-i (Say, 1818), 
que se encontra na Academy of Natural Sciences 
of Philadelpbia, conservado a seco, foi encontrado 
"m Eíjtí Harbor, New Jer.sey, em pequenas bacias 
de áp:ua do mar, (jue ficam nas praias, deixadas pe­
lo recesso da niaré. Ocorrendo a uma profundidade 
de ''7V^ fathoms" (13,71 m) em areia fina, foram 
coletados 4 exemplares pelo "Pish Hawk", fora da 
entrada de Chesapeake Bay, estat^ão 8369. Da esta­
ção 2289, perto do Cabo Hatteras, foram coletados 
pelo "AlbatrosK" dois exemplares em profundida­
de de "7 fathoms" (12,80 m) em fundo arenoso e 
de cascalho. Xa coleção do U- S. Xat. Museum, exis­
tem também exemplares de Beaufort, N. C.; de 
Pelican Bank, S. C.; da praia de leste de Padre 
Island, Texas e de Boca Chica, também do Texas, 
U.S.A. Ainda na costa leste dos Estados l^nidos 
existem referências da ocorrência desta espécie em 
Woods Hcle, Massachussets. 

í A espécie descrita por HOLMES & GAY, que é a 
mesma Ancinus d^prcssim (Say, 1818), ocorre na 
costa oeste dos Estados Uiiidos, perto de Coronado 
Island, Califórnia, e foi coletada de uma profundi­
dade de ^'3 fathoms" (5,48 m) . 

• | No Brasil, a espécie de CASTRO, que também é 
sinônimo de Ancinus depressus (Say, 1818), proce­
de do literal do Rio de Janeiro. Foi encontrada a 
cerca de 1,50 m de profundidade em fundo areno­
so. Os exemplares redescritos por LOYOLA E SILVA 

são procedentes do literal de São Paulo, l-batuba, 
Enseada do Flamenjío (estação 4 (8) IIÍ , a fi m 
de profundidade, vivendo em fundo lodoso e tam­
bém de conchas. 

Discussão: Quando trabalhávamos na redescri-
ção da espécie de Ancinus, do literal brasileira, al­
gumas dúvidas pairavam .sem solução. Por exem­
plo: ao eoníparar os desenhos de corpo inteiro dos 

»eiitão Anctnus fjranulatus c Ancinus brasiliensis 

J. L. SILVA - SOBRE OS GÊNEROS ANCINUS... 

tive a impressão de serem uma única cspéci;, ÜSO 
somente pela conformação corpórea, mas também 
cm nenhum dos dois de-ienhos existia a fusão da 
cabeça com o primeiro segmento do tórax. O exem-
l>lar <iue eu estava a descrever, ])or apresentar a 
f\isãü do iirimeiro segmento do tórax com a cabeça, 
seria logicamente uma espécie nova, e estive impe­
lido a fazer isso. Após consulta, o autor de A. hr<s-
siiicnsis eonfirnmu a nossa suposição de que o ho-
lótijjo desta espécie também apresentava a uu^sma 
fusão. Assim sendo, não tivemos dúvidas em con­
firmar A. hrasilunsis como uma boa espécie e de­
mos como princii>al caráter a fusão do primeiro 
segmento do tórax com a cabeça, mas com a ressal­
va "se não for um caráter genérico'" (1963:18). 
Hoje em dia, após termos estudado os tipos no T'. S. 
X^ational Museum, vemos <iue nossas suiMJsições a 
respeito dessa ressalva eram boas. 

O corpo de A. fjranulfftvs é liso e pontuado e 
uão granulo.so como (jneriam os seus autores. í) que 
ns levou a dizer isso foram as formações subcoti-
culares do tipo celular ou eiu mosaico que dão um 
aspecto granuloso, mas na realidade, a superfície 
é lisa. Falharam esses autores e, não sei porque, 
quando disseram das proporções corpóreas, pois tive 
a oportunidade de desenhar o holótipo da espécie 
por êles instituída e o corpo é estreito, e tem as 
mesmas proporções de A. depressus e ^1. brisilic}is'.s. 
Como se depara do contido no trabalho do autor 
brasileiro, o que o levou a instituir uma nova es­
pécie dentro do gênero Ancinus Milne Bdwards, 
1840, foram justamente os caracteres opostos a estes, 
ou sejam a superfície do corpo não granulosa e as 
pi'oporções corpóreas (CASTRO, 1959). Agcra, após 
termos feito o estudo do holótipo de Ancinus gra 
luúatus que se acha no I"nited States National Mu-
seimi, Cat. 39046, como prevíamos (1963:18). tam­
bém há fusão da cabeça com o primeiro segmento 
do tórax e, comparando os outros caracteres, pode­
mos dizer que as espécies instituídas por HOLMES & 
GAY, 1909, o por CASTRO, 1959, são na realidade 
luna única. 

SAY (1818:483), <inando descreveu Ay\cinus de­
pressus, disse: o télsou atenua-se para um ponto 
obtuso. RiCHAiíDSON (1905:272), ao redescrever esta 
espécie, figura o télson com a ponta nitidamente 
tnuu-ada emargimula. Estudamos o holótipo desta 
espécie, e a configuração apresentada por IÍICUAKO-


